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GABINETE DO PREFEITO
São Paulo, 09 de YurrOynArLO de 1995

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

autoriza o Executivo a alienar, mediante licitação, sob a

modalidade de convite, área de propriedade municipal

situada na Saúde, e dá outras providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos eJninha alta

consideração.	 A4à.

AULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, duas vias
da planta n Q A-11.013, laudo avaliativo e cópias
xerográficas de fls. 1, 2/5, 13/14, 18, 20,	 28,
99/105, 134, 135, 165, 166, 167, 168, 169,	 170/
171, 172, 197, 198 e 199/201 	 do processo	 nQ
45-000.965-89*96.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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Autoriza o Executivo a

alienar,

licitação, sob a modalidade

de	 convite,	 área	 de

propriedade

situada na Saúde,

mediante
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Art. 1 Q - Fica o Executivo autorizado

a alienar, aos proprietários dos imóveis lindeiros,
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municipal situada na Saúde.

Art. 22 - A área referida no artigo

anterior, configurada na planta anexa n2 A-11.013, do

arquivo do Departamento Patrimonial, rubricada pelo

Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte

integrante desta lei, assim se descreve: delimitada pelo

perímetro 3-4-9-10-8-3, de formato irregular, com cerca

de 127,76m2 (cento e vinte e sete metros e setenta e seis

decímetros quadrados), tem as seguintes confrontações,

para quem de dentro da área olha em direção à Rua Doutor

Diogo de Faria: pela frente, linha reta 8-3, medindo mais

ou menos 18,50m, confrontando com o lote fiscal 498 da

quadra 48, setor 42; pelo lado direito, linha reta 3-4,

medindo mais ou menos 3,50m, confrontando com o lote

fiscal 513 da quadra 48, setor 42; pelo lado esquerdo,

linha reta 10-8, medindo mais ou menos 11,40m,

confrontando com o lote fiscal 52 da quadra 48, setor 42;

pelos fundos, linha quebrada 4-9-10, medindo mais ou

menos 16,20m, assim parcelada: trecho 4-9, linha reta,

medindo mais ou menos 11,60m, confrontando com os fundos

do imóvel n2 512 da Rua Borges Lagoa e trecho 9-10, linha

reta, medindo mais ou menos 4,60m, confrontando com área

municipal, conforme alinhamento aprovado pela Lei n2

9.276, de 10 de junho de 19':11.

Art. 3 2 - A alienação de que trata

esta lei será efetivada por preço não inferior ao da

avaliação, a ser atualizada pelo órgão competente da

Prefeitura e desde que esse valor não esteja aquém de R$
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45.369,51 (quarenta e cinco mil, trezeiitos e ses-e.s : e

nove reais e cinquenta e um centavos), considerado . mês

de julho de 1995, levando-se em conta, para o julgamento

das propostas, o critério de maior vantagem econômica,

devendo a importância apurada ser paga no momento da

lavratura da respectiva escritura.

Art. 4Q - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias.

Art. 5 Q - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96 Fl.Inf.n.

em 15/01/93 ass.

Informação n.08/Patr.3/93

Processo: 45.000.965-89*96

Interessado: Associação dos Condomínios do Edifício São

Diogo

Local: Rua Dr. Diogo do Faria

Assunto: Avaliação para alienação e venda

Referências: Planta A-11.013 de Patr.3

Patr. 32 - Sr. Arquiteto Chefe:

Segue o valor da área municipal tarjada em

laranja na Planta A-11.013, f1.60 anexa, para alienação e

venda, como também o da área municipal tarjada em

amarelo:

1 - Localização: Setor 42 - Quadra 48 - Zona 2

IL(92)= 126.103 (R. Dr. Diogo de Faria)

2 - Valor unitário médio do terreno de acordo com ofertas

fornecidas por DESAP, anexas ao processo, cujos cálculos

de homogeneização encontram-se arquivados em Patr.32

q= Cr$ 9.816.534,56/m2/25-40m/10m (Jan/93,R.Dr.Diogo de

Faria)

" (APP4.19
01010 4 n,:ttén
toos'r
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96 Fl.Inf.n.

em 15/01/93 ass.

3 - Dimensões:

Sm2= área municipal:perímetro:6-10-9-6 = 2,64 m2

Sm = área municipal:perímetro:3-4-9-10-8-3 = 127,76 m 2

Spl= área particular 1:lote fiscal 52 = 1.260,00 m2

Sp2= área particular 2:lote fiscal 513= 1.383,00 m2

Sp3= área particular 3:lote fiscal 498= 	 830,00 m2

ST1= área total 1:Sm + Spl

ST2= área total 2:Sm + Sp2

ST3= área total 3:Sm + Sp3

= 1.387,76 m2

= 1.510,76 m2

=	 957,76 m2

4 - Valor teórico da área municipal: Sm= 127,76 m2

ap= 16,00 m (testada)	 fator testada= (16/10) 0125

f= 130,40/16,00 = 8,15 m (prof. equiv.)

fator profundidade= 0,707

fator "terreno de fundos" = 0,60 (Lei Municipal 10.235,

16/12/86).

Vtm= 127,76 x q x (16/10) 0125 x (0,707) x (0,60)

Vtm= 60,95 x q

5 - Valor da área particular 1(LF.52) : Spl= 1.260,00 m2

ap= 19,00 m (testada)	 fator testada= (19/10)0'25

f= 1.260,00/19,00 = 66,32 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/66,32)015

Vpl= 1.260,00 x q x (19/10) 0125 x (40,00/66,32)015

Vp1= 1.148,86 x q
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96	 Fl.Inf.n.  C1S

em 15/01/93 ass._1

6 - Valor da área total 1 (Sm + Spl) = ST1 = 1.387,76 m2

ap= 19,00 m (testada) 	 fator testada= (19/10) 0125

f= 1.387,76/19,00 = 73,04 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/73,04)°'5

VT1= 1.387,76 x q x (19,00/10,00) 0'25 x (40,00/73,04)015

VT1= 1.205,74 x q

7 - Valorização 1 (Hip. I)

Vrl= VT1 - Vpl - Vtm

Vr = não houve valorização

8 - Valor da área particular 2 (LF.513): Sp2= 1.383,00 m2

ap= 27,90 m (testada) fator testada= (20/10) 0125

f= 1.383,00/27,90 = 49,57 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/49,57)015

5Vp2= 1.383,00 x q x (20/10) 0125 x (40,00/49,57)0,

Vp2= 1.477,41 x q

9 - Valor da área total 2 (Sm + Sp2): ST2 = 1.510,76 m2

ap= 27,90 m (testada) 	 fator testada= (20/10) 0,25

f= 1.510,76/27,90 = 54,15 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/54,15)015

VT2= 1.510,76 x q x (20/10) 0125 x (40,00/54,15)015

VT2= 1.544,13 x q



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96	 Fl.Inf.n.  COQ  \\

em 15/01/93 ass.___)-

10 - Valorização 2 (Hip. II)

Vr2= VT2 - Vp2 - Vtm

Vr2= 5,77 x q

11 - Valor da área particular (LF.498): 5p3 = 830,00 m2

ap= 16,00 m (testada) fator testada = (16/10) 0 ' 25

f= 830,00/16,00 = 51,88 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/51,88)015

Vp3= 830,00 x q x (16/10) 0125 x (40,00/51,88) 0 ' 5

Vp3= 819,67 x q

12 - Valor da área total 3 (Sm + Sp3) = ST3 = 957,76 m 2

ap= 16,00 m (testada)	 fator testada= (16/10)0125

f= 957,76/16,00 = 59,86 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/59,86)05

VT3= 957,76 x q x (16/10) 0,25 x (40,00/59,86)015

VT3= 880,54 x q

13 - Valorização 3 (Hip. III)

Vr3= VT3 - Vp3 - Vtm

Vr3= não houve valorização

14 - Valor da área municipal (tarjada em laranja) :

Vml= Vtm + 1/3 x Vr2

Vml= 62,87 x q

Vml= Cr$ 617.165.528,00 (Seiscentos e dezessete milhões,

cento e sessenta e cinco mil, quinhentos e vinte e oito

cruzeiros), equivalentes a 1.601,2057 UFM'S (Jan/93).

..\\--417%?141-2
\U

pa-51
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96 	 Fl.Inf.n. 	

--25----
em 15/01/93 ass.

15 - Valor da área municipal tarjada em amarelo:

Sm2= perímetro: 6-10-9-6 = 2,64 m 2

ap= 16,00 m (testada) 	 fator testada= (16/10)0125

f= 2,64/16,00 = 0,17 m (prof. equiv.)

fator profundidade= 0,707

fator "terreno de fundos" = 0,60

fator "área non aedificandi" = 0,667

Vm2= 2,64 x q x (16/10) 0 ' 25 x (0,707) x (0,60) x (0,667)

Vm2= 0,84 x q

Vm2= Cr$ 8.245.889,00 (Oito milhões, duzentos e quarenta

e cinco mil, oitocentos e oitenta e nove cruzeiros),

equivalentes a 21,3936 UFM`S (Jan/93).

Rene Cibelli Mixeu

Engenheiro-Patr.32
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96 Fl.Inf.n.

em 15/01/93 ass.

•

•

Patr. 3 - Sra Diretora de Divisão:

Avaliadas as áreas municipais para venda,

seus valores resultaram em :

Perímetro: 6-10-9-6 = Cr$ 8.245.889,00 = 21,3936 UFM'S

Perímetro: 3-4-9-10-8-3 = Cr$ 617.165.528,00 = 1.601,2057

UFM'S

Total = Cr$ 625.411.417,00 = 1.622,5993 UFMIS.

Walter Tbnório Nobre

Arquiteto Chefe

Patr. 32

Pabt. ru, bea.
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Informação no.170/Patr.3/94

Processo: 45.000.965-89*96

Interessado: Associação dos Condomínios do Edifício São

Diogo

Local: Rua Dr. Diogo do Faria

Assunto: Avaliação para alienação e venda

Referências:	 Planta A-11.013	 de	 Patr.3	 e	 inf.

008/Patr.3/93.

Patr. 3 - Sr. Diretor de Divisão

Segue o valor da área municipal tarjada em

laranja na Planta A-11.013, f1.60, anexa.

1 - Localização: Setor 42 - Quadra 48 - Zona 2

IL(94)= 18.165 (R. Dr. Diogo de Faria)

IL(94)= 19.201 (R. Borges Lagoa)

2 - Valor unitário médio do terreno de acordo com ofertas

fornecidas por DESAP, anexas ao processo, cujos cálculos

de homogeneização encontram-se arquivados em Patr.32

q= R$ 486,05/m2/25-40m/10m (Out/94,R.Dr.Diogo de Faria)

q' = (19.201/18.165) x q (R. Borges Lagoa)

3 - Dimensões:

Sm = área municipal:perímetro: 3-4-9-10-8-3 = 	 127,76 m2

Spl = área particular 1: lote fiscal 52	 = 1.260,00 m2Spi= área particular 1: lote fiscal 52

= 1.383,00 m2

=	 830,00 m2

Sp2= área particular 2 :lote fiscal 513

Sp3 = área particular 3: lote fiscal 498



Processo: 45.000.965 -89*96

em 05/10/94

Foro 0,- TI
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO I
11*.

Sp4= área particular 4: lote fiscal 512

ST1= área total 1: Sm + Spi

ST2= área total 2: Sm + Sp2

-2•;; =U1---"rt."-r"*ti-

= 2.739,00 m2

= 1.387,76 m2

= 1.510,76 m2

ST3 = área total 3: Sm + Sp 3	=	 957,76 m2

ST4= área total 4: Sm + Sp 4	= 2.866,76 m2

4 - Valor teórico da área municipal: Sm= 127,76 m2

ap= 16,00 m (testada)	 fator testada= (16/10)0,25

f= 127,76/16,00 = 8,15 m (prof. equiv.)

fator profundidade= 0,707

fator "terreno de fundos" = 0,60 (Lei Municipal 10.235,

16/12/86).

Vtm= 127,76 x q x (16/10) 0 ' 25 x (0,707) x (0,60)

Vtm= 60,95 x q

5 - Valor da área particular 1(LF.52) : Sp l= 1.260,00 m2

ap= 19,00 m (testada)	 fator testada= (19/10)0125

f= 1.260/19 = 66,32 m (prof. equiv.)

•	 fator profundidade= (40,00/66,32)015
Vpi= 1.260,00 x q x (19/10) 025 x (40,00/66,32)015

Vpl= 1.148,86 x q

6 - Valor da área total 1 (Sm + Sp i ) = STI = 1.387,76 m2

ap= 19,00 m (testada) 	 fator testada= (19/10) 0,25

f= 1.387,76/19,00 = 73,04 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/73,04)015

VT1 = 1.387,76 x q x (19/10)
025 x (40,00/73,04) 0 ' 5

VT1 = 1.205,74 x q

7 - Valorização 1 (Hip. I) :
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96

Vrl= VTI - Vp1 - Vtm

Vr = não houve valorização

8 - Valor da área particular 2 (LF.513): Sp 2= 1.383,00 m2

ap= 27,90 m (testada) fator testada= (20/10)0125

f= 1.383,00/27,90 = 49,57 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/49,57)015

Vp2= 1.383,00 x q x (20/10) 0125 x (40,00149,57) 0 ' 5

Vp 2= 1.477,41 x q

9 - Valor da área total 2 (Sm + Sp2)= ST 2 = 1.510,76 m2

ap= 27,90 m (testada)	 fator testada= (20/10)0125

f= 1.510,76/27,90 = 54,15 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/54,15)015

VT2= 1.510,76 x q x (20/10)
0125 x (40,00/54,15)015

VT2= 1.544,13 x q

10 - Valorização 2 (Hip. II)

Vr2= VT2 - Vp2 - Vtm

Vr2= 5,77 x q

11 - Valor da área particular 3 (LF.498)= Sp 3 = 830,00 m2

ap= 16,00 m (testada) fator testada= (16/10)0125

f= 830,00/16,00 = 51,88 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/51,88)015

Vp3= 830,00 x q x (16/10) 0125 x (40,00/51,88)015

Vp3= 819,67 x q

12 - Valor da área total 3 (Sm + Sp 3 ) = ST3 = 957,76 m2

ap= 16,00 m (testada)	 fator testada= (16/10) 0125

f= 97,76/16,00 = 59,86 m (prof. equiv.)
\>5)

la,ç•"W-
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96

•

e

fator profundidade = (40,00/59,86) O ' 5

VT3 = 957,76 x q x (16/10)
0 ' 25 x (40,00/59,86) 0 ' 5

VT3= 880,54 x q

13 - Valorização 3 (Hip. III)

Vr3 = VT3 - Vp3 - Vtm

Vr3= não houve valorização

14 - Valor da área particular 4 (LF.512): Sp 4= 2.739,00m2

ap= 46,55 m (testada) 	 fator testada= (20/10) 0 ' 25

f= 2.739,00/46,55= 58,84 m (prod. equiv.)

fator profundidade = (40,00/58,84) 05

Vp4= 2.739,00 x (19.201/18.165) x q x (20/10) 0125

x (40,00/58,84)015

Vp4= 2.838,78 x q

15 - Valor da área total 4 (Sm + SP4 )= ST4= 2.866,76 m2

ap= 46,55 m (testada) 	 fator testada= (20/10) 0125

f= 2.866,76/46,55= 61,58m (prod. equiv.)

fator profundidade= (40,00/61,58)015

VT4= 2.866,76 x (19.201/18.165) x q x (20/10)
0 ' 25

x (40,00/61,58) 0 ' 5

VT4= 2.904,34 x q

16- Valorização 4 (Hip. IV) :

Vr4= VT4 - VP4 - Vtm

Vr4= 4,61 x q

17 - Valor da área municipal (tarjada em laranja) :

Vm= Vtm + 1/3 x Vr2
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' Processo: 45.000.965-89*96 	 .Fl.Inf_nI W

em 05/10/94 ass

WALTER
DIRETOR DA Dl

NÕRIO W-073R-E-
ISA° DE ENGENHAR

TR. 3

Vm= 62,87 x q

Vm= R$ 30.557,96 (Trinta mil, quinhentos e cinquenta e

sete reais e noventa e seis centavos) Out/94

- Avaliada a área municipal em tela, o valor resultou em:

perímetro: 3-4-9-10-8-3= R$ 30.557,96, Out/94

S.P. 05/10/94

\\
)

René Clbelli Mixéu
Engenheiro Chefe

Patr.32

VISTOS EM
CORREIO- O

0911010M

•

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Processo: 45.000.965-89*96

em 18/07/95 ass. 	 A/27/2

Informação no.112/Patr.3/95

Processo: 45.000.965-89*96

Interessado: Associação dos Condomínios do Edifício São

Diogo

Local: Rua Dr. Diogo do Faria

Assunto: Avaliação para alienação e venda

Referências:	 Planta A-11.013	 de Patr.3	 e	 inf.

170/Patr.3/94.

Patr. 32 - Sr. Engo. Chefe

Segue o valor da área municipal tarjada em

laranja na Planta A-11.013, f1.60, anexa.

1 - Localização: Setor 42 - Quadra 48 - Zona 2

IL(95)= 209,31 (R. Dr. Diogo de Faria)

IL(95)= 212,68 (R. Borges Lagoa)

2 - Valor unitário médio do terreno de acordo com ofertas

fornecidas por DESAP, anexas ao processo, cujos cálculos

de homogeneização encontram-se arquivados em Patr.32

q= R$ 721,64/m 2/25-40m/10m (Jr.ulíTS,R.Dr.Diogo de Faria)

q' = (212,68/209,31) x q (R. Borges Lagoa)

3 - DimensEes:

Sm = área municipal:perímetro: 3-4-9-10-8-3 = 127,76 m2

Spi = área particular 1: lote fiscal 52 = 1.260,00 m 2Spi= área particular 1: lote fiscal 52

= 1.383,00 m2

=	 830,00 m2

Sp2= área particular 2 :lote fiscal 513

Sp3= área particular 3: lote fiscal 498
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Sp4= área particular 4: lote fiscal 512	 = 2.739,00 m2

ST1= área total 1: Sm + Sp i	= 1.387,76 m2

ST2= área total 2: Sm + Sp 2	= 1.510,76 m2

ST3= área total 3: Sm + Sp3	=	 957,76 m2

ST4= área total 4: Sm + Sp4	= 2.866,76 m2

4 - Valor teórico da área municipal: Sm= 127,76 m2

ap= 16,00 m (testada)	 fator testada= (16/10)0125

f= 127,76/16,00 = 8,15 m (prof. equiv.)

fator profundidade= 0,707

fator "terreno de fundos" = 0,60 (Lei Municipal 10.235,

16/12/86).

Vtm= 127,76 x q x (16/10) 0125 x (0,707) x (0,60)

Vtm= 60,95 x q

5 - Valor da área particular l(LF.52) : Sp i= 1.260,00 m2

ap= 19,00 m (testada)	 fator testada= (19/10)0125

f= 1.260/19 = 66,32 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/66,32)015

Vp = 1.260,00 x q x (19/10) 0,25 x (40,00/66,32) 0,5
1

Vpl= 1.148,86 x q

6 - Valor da área total 1 (Sm + Sp 1 ) = STI = 1.387,76 m2

ap= 19,00 m (testada) 	 fator testada= (19/10) 0125

f= 1.387,76/19,00 = 73,04 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/73,04)015

VT1 = 1.387,76 x q x (19/10)
0,25 x (40,00/73,04)015

VT1= 1.205,74 x q

7 - alorizaçáo 1 (Hip. I) :

§8	 P41.9-00	 10.
mos"'
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Vri= VT1 - Vpi - Vtm

Vr = náo houve valorizaçáo

8 - Valor da área particular 2 (LF.513): Sp 2= 1.383,00 m2

ap= 27-,90 m (testada) fator testada= (20/10)0125

f= 1.383,00/27,90 = 49,57 m (prof. equiv.)

fator profundidade = (40,00/49,57)015

Vp2= 1.383,00 x q x (20/10) 0125 x (40,00/49,57) 0 ' 5

Vp 2= 1.477,41 x q

9 - Valor da área total 2 (Sm + Sp2)= ST 2 = 1.510,76 m2

ap= 27,90 m (testada)	 fator testada= (20/10)0'25

f= 1.510,76/27,90 = 54,15 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/54,15)015

VT
2
= 1.510,76 x q x (20/10) 0 ' 25 x (40,00/54,15) 0 ' 5

VT
2
= 1.544,13 x q

10 - Valorizaçáo 2 (Hip. II)

Vr2= VT2 - Vp2 - Vtm

Vr
2
= 5,77 x q

11 - Valor da área particular 3 (LF.498)= Sp 3 = 830,00 m2

ap= 16,00 m (testada) fator testada = (16/10)0125

f= 830,00/16,00 = 51,88 m (prof. equiv.)

fator profundidade= (40,00/51,88)015

Vp3= 830,00 x q x (16/10) 0125 x (40,00/51,88)015

Vp 3= 819,67 x q

12 - Valor da área total 3 (Sm + Sp 3 ) = ST 3 = 957,76 m2

ap= 16,00 m (testada)	 fator testada= (16/10)0125

f= •957,76/16,00 = 59,86 m (prof. equiv.)

L„ bALAIL
pi 441•1 f •
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fator profundidade= (40,00/59,86)015

VT3 = 957,76 x q x (16110)
0125 x (40,00/59,86) 0 ' 5

VT3= 880,54 x q

13 - Valorização 3 (Hip. III) :

Vr3 = VT3 - Vp3 - Vtm

Vr3 = não houve valorização

14 - Valor da área particular 4 (LF.512): Sp 4= 2.739,00m2

ap= 46,55 m (testada) 	 fator testada= (20/10) 0125

f= 2.739,00/46,55= 58,84 m (prod. equiv.)

fator profundidade = (40,00/58,84)°'5

Vp4= 2.739,00 x (212,68/209,31) x q x (20/10) 0125 x

x (40,00/58,84)015

Vp4= 2728,85x q

15 - Valor da área total 4 (Sm + g 1-434 1= -gT4= 2.866,76 m2

ap= 46,55 m (testada) 	 fator testada= (20/10)0125

f= 2.866,76/46,55= 61,58m (prod. equiv.)

fator profundidade= (40,00/61,58) 0 ' 5

VT4= 2.866,76 x (212,68/209,31) x q x (20/10)
025

x (40,00/61,58) 0 ' 5

VT4= 2.791,87 x q

16- Valorização 4 (Hip. IV)

Vr4= VT4 - Vp4 - Vtm

Vr4= 2,07 x q

17 - Valor da área municipal (tarjada em laranja) :

Vm= Vtm + 1/3 x Vr2

Viu= 60,95 x q + (1/3 x 5,77 x q)

NOUWO ""qr An.
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Vm= 62,87 x q

Vm= R$ 45.369,51 (Quarenta e cinco mil e trezentos e

sessenta e nove reais e cinquenta e um centavos), Jul/95

S.P.18/07/95

Rosana Loberto
Eng.- Patr.32

Patr. 3 - Sr. Diretor de Divisão

Avaliada a área municipal em tela, o valor

resultou em:

perímetro: 3-4-9-10-8-3= R$ 45.369,51, Ju1/95

S.P. 18/07/95

René	 11 *Icéu
Engenheiro Chefe

Patr.32
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EXPOSIÇÃO DE MOTI

Objetiva o presente projeto de lei a

necessária autorização legislativa para que o Executivo

possa alienar, a proprietário de imóvel lindeiro,

mediante licitação sob a modalidade de convite, área

municipal situada na Saúde.

Trata-se de área desapropriada para a

implantação do melhoramento aprovado pela Lei n g 5.772,

de 21 de dezembro de 1960. Ocorre que a citada lei foi

revogada pela Lei n g 9.276, de 10 de junho de 1981, que,

além de substituir a via projetada inicialmente por uma

faixa sanitária, fixou novo traçado para o local. A nova

lei atinge apenas pequena parcela da área desapropriada,

que foi excluída da alienação.

Assim, examinando a questão, as

unidades técnicas da Prefeitura concluiram que o

remanescente não é necessário para qualquer finalidade

pública. Além do mais, a sua venda possibilitará a

recomposição urbana do local. Convém notar, por outro

lado, que a área está encravada, circunstância que a

torna inaproveitável isoladamente.
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Sob o prisma legal a ali0104) em

foco encontra amparo no artigo 112, parágrafos

da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

3 Q e 4Q,

A área municipal foi avaliada em R$

45.369,51 (quarenta e cinco mil, trezentos e sessenta e

nove reais e cinquenta e um centavos), em julho de 1995.

Nova avaliação, porém, será efetuada por ocasião da

formalização do negócio.

Diante dos aspectos acima apontados,

evidencia-se a conveniência e o indiscutível interesse

público da medida preconizada.

Com estas considerações é a presente

mensagem submetida ao elevado descortino dessa Colenda

Casa de Leis que, certamente lhe dará o indispensável

aval.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

AO/rmn



BRUNO PIV4;DES •SOARES
Ch. Ad.. Getirik5 Pau. . 7032

SSUNTO: Compra de terreno com a i area de 130,40-ms 2
. sit adáJnos fundos

!	 •
aki

do imóvel da requerente - Rua - Dlogo de FaMã-, 534-1 V.Mariana,'

não utilizado pela Prefeitura, embora tenha sido por ela desa-

propriado em 29/04/80 - la.Vara de Feitos da Fazenda Municipal.

Projeto modificado - Lei-9.276/81 - Planta 26120 - B. 156:

Nestes Termos
P.DEFERIMENTO

,„C 72----Q-c, /3 ,62 ~,g,„,z, ,,e0 /9 às,
1 I

pal0
LATI.

• 'Excelentíssima

Sra. Prefeita do Município de São Paulo

.	 (613Q1.R6,52't 2.L.6

ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS DO EDIFICIO SÃO DIOGO, CGC 58.495.359/0001-67• 

com sede ã Praça Presidente Kennedy, 134 - São Paulo - CEP 03046, por /	 .

seu procurador e representante legal SR. LAÉRCIO CERBONCI'

casado, advogado, O. .B. 21.784, vem mui respeitosamente recp..-dèéf-----de----'

\V.Excelincia, seja, submetido a exame e decisão do orgão competente, o.

110 ,dido supra mencirado.

/

Arnowie
AzosGO r • 5G
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16.103 ]I	 1	 I São Paulo, 2 de setembro	 de 19 77

IMOVEL¡-Rua Dioqo de Faria n 2 s.539 e 539-f!Jndos,antiga -
Rua do Oado,r.a Vila Clementina, ri:, SaUde-212Subdistrito.-

CnS CZS1S E RESPECTIVO TERRENO , medindo 1 6,00ns dg fr,L.
te pare a Ru n Diogo de Faria, por 60 1 00ms em amnos os la-
dos da frente nos fundos, tendo nos fundos a mesma largu --
ra da frente,encerrendo a áre ,. aproximada de 960,50ms2, ---
confinando pelo lado esquerdo com o predio n 2 521 de pra --
priadade de A rthur Waldem.lr Jerosch, pelo ledo direito com-
propriedade de Carlos Jerosch e nos fundos com o lote 164-
de pronriedcde de Ema Manfredini, A presente rnatricula foi .
aberta em decorre;-cia d3 fuss go dos moveis
anteriores abaixo mencionados.

5 r• •

Cri-RIBUIMTE -042.048.0051/3 -042.048.0050--// 	 .=.16
,

REGISTROS ANTERIORES: R-1 nas matriculns X6L:41.e.-16.10.2- - -- •

• •A : '''''''' ' '' "
deste Registro.	 .

PROPRIET4RIA: MARIA JOSE JEROSCH(RG.1.429 • ,9 b
Çesquitada, do 1 ,ir, residente e domicilimd nesta Capit-.0
e rue Maestro E_Uas Lobo n 2 991-apta 54.-	

it. o	 .021•

A escr. aut	 	 (Satiko Tanigucrihlrs:

-
R.1/16.103, em 12 de setembro de 1.978
ONUS:-Compromisso de venda e compra.
Ror escritura de 23 de a posto de 1.972, de mit ' s do 202----
r-scrivgo desta c apital,(livrn-862 fle.26) MARIA JOSE JEROSCH
(RG.1.429.995 -CIC.638.668.112-53)(acima qualific0a) COM -
PRnmTRUU em carater irrevonavel e irretratavel a CONSTRg -
TnRA r AnMTrISTRADORA SO ROBERTO LTDA., com sede neste -
Canital,(C0C.60.699.550/0001-72)pelo valor. de CR$..._
$4.848.000,00(austro -ilhefes t e oitocentos e quarenta e --
oito m_1 cruzeiros) o qual sere pago da seouinte forma: --
CRe00.000,00 pacas anteriormente ; CRS1.90.000,00 pagos -
no ato do titulo, sendo C R$300.000,0O repre-sentados por -
cheoue;CR5550.000,00pur conta do preço do compromisso de --
daçgo em oacemento do conjunto n 2 74 e naragem do Condominio
do Edificio Jardim Flávia no valor total de CR$1.100.000,00
senda que os restantes de CR S550.000, 00-sergo quitados em -
29 de dezembro de 1.978 no ato da escritura definitiva --
de daçgo em paonmeato; C R $1.100.000 1 00 representados pelo -
conjunto n.73 e vaca na garagem do Edificio Jardim Flavia -
e Rua da Consolaçgo, n 2 3.367; e os restantes de CRS... --

> $2.598.000,00 sergo pagos da seguinte forma: CR$ --
$1.750.000,00 no dia_29/12/1.978,sendo CRS550.000,00 repre-
sentados pela quitaçao do restante do preço dn promessa --

continua no verso --

L.,,c.,_;â	
1!À rck.,-C.010-‘.3

X\
 J 	

(

t Ok-t-	 ./4r,J (2,\LQ." e70-^;
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6.103 -I	 1 __]-- verso
continua^go.

de dnç go em paoamento do conjunto n 2 74 = vaga na naraoem-
do Condominio Édificio Jardim Flnvia e CW51.200.0(50,00 --
en moeta corrente ncional sem juros; C M;848.0 n0,00 no dia
31/5/1.979, de UM9 so vez,sendo que sobr n o valor de ---
CR5800.000,00 destn parcela com putar-se-go ,juros de le.
ao ano, p2oos de uma s6 vez juntamente com a rarc-la do -
principal, o truavel 4a presen,te matricula.
A escr. ,:ut2"1.44.Ar.a.7.,,_.00 .(Satiko Taniquchi).

Av.2116.103, em 13 de dezembro de 1.u.-
Do requerimento de 12/12/1978, e do alvará n 2 92.808 de --
1 Q/12/78, expedido pela Prefeitura Municipal de S. Paulo, -
apresentado em xerox autenticada pelo 8 2 Escrivgo de Notas!
desta Capital; verifica-se que os prédios n 2s 539 e 539-fua

çç

dos da Rua Dio	 de Faria, mencionados na presente matrícu-
la, forem DE LIDOS5>'
O escr. aut  .,.~.2 	(Geraldo Ramos).-

WV;3/16.103 1 em 13 de dezembro de 1.978.-
Do requerimento de 12/12/1978 1 a CONSTRUTORA E ADMINISTRADO
RA SC ROBERTO LTDA, na qualidade de comprowisséria compra-
dora e Incorporadora do Edifício S go Diogo e ser construído
a Rua Divo° de Faria, destacou do referido imóvel uma área/
de 828 1 00ms2 que assim se descreve: mede 16,00ms de frente/
para a Rua Diogo de Faria, por 47,20ms do lado direito, e -
do lado esquerdo mede 56 1 30ms, na parte dos fundos a mesma/
medida da frente, encerrando e éreos de 828,00ma2, confron--
tendo do lado direito com Carlos . Jeroach e do lado esquerdo
com o predio n 2 521 e nos fundos com a érea a ser descoro--

(e
priada pele P"r	 iture o Município de S go Paulo, na Satide-
212 Subdistr J1.-
13 escr. aut  57 ./...v.7 	(Getaidà- Reinos )1;;.

R.4/16.103, em 13 de dezembro de 1.978.-
TITULO:- Incorporação de Condomínio.-
Do requerimento de 12 de dezembro de 1.9/8, e do memorial
descritivo de incorporação imobiliário de mesma date cons-
te que a compromissarie compradora CONSTRUTORA E ADMINISTRA!
DORA SnO ROBERTO LTOA„ promoveu no terreno constante da
(AV. N 2 3) a incorporeçeo de condomínio do EDIFICIO sno
DIOGO, a ser construído de acordo com o projeto aprovado pe.
la Prefeitura do Município de São Paulo, conforme alvará n2i
92.808, exp2dido em 1 2/12/1978 e processo n 2 40.293, o qual

constituir-se-á de 11 pavimentos, 2 sub-solos e ótico pare!I

-continua ne fiche ns2 2--continua ne fiche ns2 2-

REGISTRO 1

411.141G'
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-continueç go da matriculo 16.103-

60 apartamentos residenciais, 1 apartamento destinado a mora-
dia do zelador e garagem para uso do prédio 'à Rua Diogo de Fe
ria ( onde recebera o n 2 539), assim distribuído:- l'I SUB -SO -
LO - conterá 25 vagas em locais indeterminados, sendo a movi-
mentaçao dos carros a cargo de manobrista, poço de elevadores
caixa de escadas, lixeira, caixa d'água e rampa; 2 2 sub-solo!,
conterá 21 vagas em locais indeterminados, sendo a movimenta-
çgo dos carros a cargo de manobrista, poço deelevadores, cai-
xa de escadas e remoa. ANDAR TÉRREO, conterá, entrada princi-
pal do predio, ~áree de circulação, halls dos elevadores e de
escadaria, salso, ve.stiário com dependincies sanitárias, aper
tamentodo zelador, jardins ornamenteis, entrada para garagem,
estacionamento pare 15 vagas em locais indeterminados, sendo/
a movimentaç go dos carros a cargo de manobrista. Do 1 2 ao 102

andar - conterá ceda andar 6 apartamentos, totalizando 60 --
apartamentos, halls dos elevadores e de escadaria, área de -
circulaç go e lixeira. Atico, conterá casa de maquinas, caixa/
d'água, pop de elevadores e caixa de escadas e laje imper.-
meabilizaçao pare inspeçgo e limpeza de caixa d'água. Do 1 2 -
ao 10 2 andar: apartamentos de final 1: 11,21,31,41,51,61,71,-
81,91,101, apartamentos de fina/ 2: 12,22,32,42,52,62,72,82„- 1

92,102; apartamentos do final 3: 13,23,33,43,53,63,73,83,93,-
103; apartamentos de final 4: 14124,34,44,54,64,74,84,94,104;
apartamentos de final 5: 15,25,35,45,55,65,75,85,95,105; aPeul
tamentos de final 6: 16 1 26,36,46,56,66,76,86,96,106.*- As ---
áreas das unidades autonomes do Edifício a ser construído ego
as seguintes: Do 1 2 ao , l0 2 andar: apartamentos de final 1 e 6
tergo cede um deles a áree privativa de 44,4600m82, área comum
de garage de 24,7390ms2„ área comum de unidade 16,7080ms2, -
área comum de lazer ill paisagismo 5,0300ms2, área bruta total/
90,9370ms2, fraçgo ideal no terreno de 16,6980ms2, fraç go --
ideal no terreno condominio de 2,01666% e cote de despesas de
2 9 01666%; apartamentos de final 2 1 3 9 4,5, tergo cada um deles/
a área privativa de 28,5600ms2, ares comum de 9arage de -
24 1 7390ms2, área comum de unidade 10,7330ms2, ares comum de -
lazer paisagismo 3,2325ms2 1 área bruta total de 67,2645ms2 1 -
fraçgo ideal no terreno de 12 1 3510m82 1 fraçgo ideal no terre-
no condomini d l,491 'e dota de despesas de 1,49167%.- --

X::PRAZO DE CAR CIAs-	 dias.-
, 0 escr. gut  ., ,,,K, ...t7 	(Geraldo Ramos).-
R.5/16.103, em 13 de fevereiro de

cont. no verso.-
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TITULOz-venda e compra.-
Por escriture de 18 de janeiro de 1.9790o 20Q Escrivão destei
Capital-(livro 862-fle.140), a proprietaria, em cumprimento -.
ao compromisso de vende e compre-(R.1) L transmitiu por venda
feita a CCNSTRUTORA E ADMINISTRADORA SAO ROBERTO LTDA .,. já -
qualificada, pelo valor de G44.848.000,00-(Quatro milhoespoito•
cento e quarent= e oito mil, cruzeiros), o imóvel da presente!
matricula.-	 I
O Escr. aut 	 (Geraldo Ramos).-

Av.6/16.103, em 05 de Fevereiro de 1.980.-
D0 instrumento particular de 29 de janeiro de 1980, a Cons-
trutora e Administradora São Roberto Ltda. na q ualidade de I
proprietária e incorporadora do edifício' "hNDOMINIO
CIO SÃO	 ", a ser construido a Rua Diogo'de Faria, on-
de receberá o n 2 539, vem Retificar P Ratificar o Memorial -
de Incorporação registrado sob n 2 4 nesta matricula, para fjp.
dar constando seguinte: que, conforme Decreto n216.002/
de 10 de julho de 1979, consta no processo Administrativo n2
11.254/79 do Departamento de Desapropriaçoes da Prefeitura -
do Município de São Paulo, a desapropriaçao movida pela Muni
cipalidade contra a CONSTRUTORA E ADMIN,ISTRADORA SÃO ROBERTO
LTDA., referente a área de 130,40m2, situada nos fundos do -
imóvel yjescrito no item 1 2 do pre sente.,.)_  Que, em virtude 
da desapropriaggo da area de 130,40m2. o imóvel descrito no_
nem 1 2 do reserte l passou a ter a seguinte descrição: wUm/.
erreno situado aRtJ DIOGO DE FARIA medindo 16,00ms. de n

frente para a referida rua; por 47,20ms do lado direito de -
quem da rua olha para o imovel, por 56,30ms. do lado esquer-
do, fechando nos fundos com 18,40ms. encerrando a área de
829,60m2 1 confrontando pelo lado direito com propriedade de/
Carlos Jerosch, e pelo lado esquerdo com o prédio n 2 521, e
pelos fundos com a area desapropriada da Municipalidade de -
Seo PauloL5.5)- que, sobre o terreno descrito no item 4 2 do
presente, onde'esta sendo projetado a construçgo'do "CONDOMI-
NIO EDIFICIO 5X0 DIOGO", a requerente resolveu modificar seu
projeto de ccnstrução conforr A lvará n 2 92.808, expedido em
1/12/1978 e pnostilado am 12l2/1979 no processo n2150.590/-
2a, pela Prefeitura do Municipio . de Se°. Paulo, para ficar-
constando gue o prédio constituir-se-a de 13 (treze) pav4.mea
tos, dois (2) sub-solos e ático, para 72 (setenta e dois) -
apartamentos residenciais, 1 (um) apartamento destinado a ma
radie do zelador, eqüipamentos sociais e garagem para 72 (se-

- continua na ficha n 2 3 -
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-continuação da matrinula n : 15.103-

tanta e duas) vagas em locais indeterminados, sendo a movime.
tacgo dos carros a cargo de manobrista, com preendendo o 12
sub-solo, vinte e oito (28) vagas, 2 2 snb-sglo t trinta (30)
vndas e parte do nevimentn tPrren, catorze Ç14) vagas, a RUA
;)I0r.;0 DE FARIA , nnde rocebera o n 2 539 1 que assim descreve:
10 ANDAR - aeartamentes ns. 11-12-13-14-15-16; 2 2 ANDAR - _
a partamentos n c s. 21-22-23-24-25-26; , g ANDAR -aoartamentos .
n 2 s. 31-32-33-34-35-36; A g ANDAR - apartamentos n 2 s• 41-42-
43-4A-45-46; 52 ANDAR -acertamentos n o s. 51-52-53-54-55-56;
6 g ANDAR- a partamentos n 2 s. 61-62-63-64-65-66; 7 g ANDAR -apa
tamentos n as. 71-72-73-74-75-76; 6 2 ANDAR - apartamentos n25.
81-82-83-84-85-86; 9 t2 ANDAR - apartamentos n 0 s. 91-92-93-94-
95-96; 10 g ANDAR - apartamentos n a s. 101-102-103-104-105-106;
11 Q ANDAR - apartamentos n 2s. 111-112-113-114-115-116; 122. -
ANDAR -apartamentos n 2 s. 121-122-123-124-125-126; AREAS EmrEs IDEAIS ATRIBUIDAS AS DIFERENTES UNIDADES AUT6N0MAS
APAPTAMENTO F DE FINAL: 1 P 6, dn I Q ao 12 Q Andar, conterio
cada um: - área privativa de 44,46000 m2 - area comum de gar.
ge 22,52000 m2 - area comum do edifício 17,74380 m2 - área P,
mum de lazer maisagismo 3 1 90817 m2 - área bruta total de
88,63197 m2 - erea ideal no terreno 14,0138 m2 - fragio idee
no terreno no condomínio 1 1 68922 - cota de despesas 1,68922,!
APARTAMENTOS DE FINAL - 2,3.4 e 5, dn 12 no l; Q Andar, conte
rio cada um: área privativa de 28,56000 m2 - area comum de
garage 22,52000m2 - área comum do edifício 11,39810.m2 - ere
comum de lazer e paisagismo 2,51050 m2 - ares bruta total
64,98860 m2 - área ideal no terreno 10,2764 m2 - fraçio idea
no terreno no condomínio 1,2387 % - cota de despesas 	 ---/
1,238727.1.-

0 escr. aut o_z=e2:=~4~.=2,L_( G uimerio Scaquetti)

Av.7/16.103, em 11 de Julho de 1.980.-

Por Carta de.Adjudicaçío de 29 de abril de 1980, expedida pe
lo Juizo de direito da 1 § Vara dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, Coe autos de açío de desapropriaçío movida pela MUNICI-
PALIDADE DE SÃO PAULO, contra cpwrium4m-E ADMINISTRADORA -
SÃO ROBERTO LTDA., verifica-se que a -CONSTRUTORA E ADMINISTRA
Ofrnan="Tr,LTDA., transmitiu a título de desapropria--
çio • MUNICIPALIDADE DE SÃO PAULO, conforma R-1 feito na ma-
trícula 38.591, um terreno situado e rue Dr. p laga de Faria,
na SaLide- 2t.Subdistrito l -ccm a área de 130,40E52.-
0 escr. autol\--7.-465?-__, 	(Guimário Scaquetti)

Mod. 10 -5.000 11/75

nn•
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R.8, em 24 de agosto de 1.984.-
ONUS:- Promessa de ceesio.-
'POT-instrumento particular de 12 de maio de 1.981, aditivo de
5 de abril de 1.984,CONSTRUTORA E ADMINISTRADORA SÃO ROBERTO
LTDA,com sede n/Capital,(CGC.60.699.550/0001-72), prometeu -
ceder e transferir a TUFFY MATTAR,braelleirolindustrial4(RG.
433.532-CPF.030.155.998-87), casado no regime da comunhao de
bens, ant. a Lei 6.515/77, com SORAIA CHEDE MATTAR,(RG. n2 -
1.152.123), domiciliado nesta Capital,pelo velar de	 :
03.000.000,00:(Treie milhões de cruzeiros), pagos integral--
mente, a SRAÇAC IDEAL DE 1,23872%,IGUAL A 10 1 27640ms2,.no --
correspon eraWri no terreno, que correspondera ao apa7r17--

mento no 82.- SeiØo e presente feita em careter irrevogavel
e irretretévelp%
O Escr. aut2.Í.%/./.V.%.,p, 	(Geraldo Ramos).-

-7
em 15 de outubro de 1.986.

TÍTULO: Arrematação.

Conforme Carta de Arrematação de 30 de janeiro de 1.986, - -
expedida pelo Juizo de Direito da 23 § Vara Cível - Comarca
d/Capital, extraída de uma ação de execução, proc. 2426/81,
requerida por Milton Wrona contra a Construtora e Administra
dora São Roberto Ltda: Roberto Lutfy, Jacqueline Eluf Lutfy,
João Daher e Lily Lutfy Daher, e aditamentos de 18/8/86 e -
5/9/1.986, UMA FRAÇÃO IDEAL de 1,23872% do terreno, que cor
responderá ao apartamento n2 12 que se localizará no 12 an-
dar do EDIFÍCIO SÃO DIOGO, à ser construido à Rua Diogo de/
Faria n2 539, foi ARREMATADA  por EILTON.WROrA
administrajor cle empresas, RG.3.167.187 - Cic.397.754.96S-33
cas/rcg/com/bens ant. à Lei 6.515/77 com CELIA ANY UDLER -
WRONL, res. e dom. ' n/Capital à Rua Manoel Guedes n2214, apt2
122, pelo valor de Cr$67 000.00Q. - •	 .	 •
A Escr. .aut Ê 	 	 Taniguchi).
n.1

R.10,em 26 de março de 1.987.-
35S: PENHORA.-
Conforme Mandado expedido em 18/08/86 e aditado em 05/12/86,.
pelo Juizo de Direito da 72 Vara Civel d/Capital, nos autos/
de Ação de Execução contra devedor solvente (Proc. 1017/83),
movida por ENGEMIX S/A, com sede nesta Capital à Avenida -/
Presidente Castelo Branco n 2 4.925, contra CONSTRUTORA E --/

(CONTINUAÇÃO DA FICHA 04)

>
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CONTINUAÇÃO DA FICHA 03( R.10/Matr. 16.103)

ADMINISTRADORA SÃO ROBERTO LTDA, CGC 60.699.550/0001-72, com/
sede n/Capital: e CONDOMÍNIO PÃRQUE SÃO JUDAS, com sede nesta
Capital à Rua Boa Vista n 2 314 - 62 andar - cjt 2 . "F", uma -/
fração ideal de 1,23872% no terreno, que correspondera ao --/
apartamentc n 2123, que se localizará no 12 2 andar do EDIFÍCIO
SÃO DIOGO, a ser construido à Rua Diogo de Faria n 2 539, FOI/
PENHORADA para pagamento da divida de CR$ 1.211.000, tendo si
do nomeado Depositário o Sr. Dr. Roberto Lufty: Juizo do Fei-
to: Dr. Adelicio Teodoro.-

O refe r ido, em forma repregrtioc., nos termos do 5 Y. do Artip 19: da
Lei n: 6.OlT de 3l,121:;.:;7, é N., : rcl ..1de e da fé.

Eão Paulo,  23 	de	 	 de 1988 	i
0

14, , Ri:G. r• •• OVEIS]

Emet	 t\:"' CS

Ao CFL

Ao Est. CzS  38116 

Apost: Cz$  
28,26 

Total • Cz'S  207,96,-

GUIA	 .

(Liliana Asturiano Costa)A Escr. auto.

0~ir / Escr. Aut

Mod. 10 • 10.000
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PREFUTURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
13.	 r

Patr. 12

Sr. Dr. Procurador Chefe.

roffladeimmmilç&in? 	

o Processo “„ 45-000.965-89 *S6	 08 	 08  

Através da inicial, a Associação dos Condôminos

do Edifício São Diogo solicita compra de terreno municipal com

130,40 m2, situado nos fundos do seu imóvel.

Patr. 4 informou que não consta croqui para o

local.

Assinalou aquela Divisão a área objetivada na

planta parcial anexada a fl. 9.

De acordo com as informaçOes prestadas a fls.

9/10, o imóvel pretendido á constituido pela área necessária

(125,90 m2) e pelo remanescente (4,50 m2), terreno esse desa

propriado para a "Execução da Rua Projetada, entre as Ruas Mar

selhesa e Botucatu", estando classificado como bem dominial

(fls. 10 e 12).

O Setor de Fiscalização constatou que o local

apontado em amarelo a fl. 9, encontra-se desocupado e com mato.

Acrescentou, entretanto, que o restante da Rua

Projetada acha-se ocupada por imóveis partiuulares (v.fls.10v).

É o relatório,

Tendo em vista que a área objetivada possui des 

tinação específica, tendo sido desapropriada para execução de

melhoramento publico, entendemos que o pedido inicial encontra

-se prejudicado, impondo-se, como consequencia, o seu indeferi

mento.

Com relação às ocupaçOes noticiadas pelo Serviço

de Fiscalização a fl. 10 verso, cremos que deverá ser lavrada

pcorrencia, para exame do assunto.

-



Fiikg

.	
do 1094—

I

15'	 eQ %-4-25-.. ~42,,VPS/lwa.

•

c-A141..

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
.	 .FaladeiWmmi0on? 	

o Processo	 45-000.965-89 * 96	 mn  08/ 08 /89 	 VilO 	

Com o exposto, submetemos o presente à aprecia

ção e deliberação superior.

São Paulo, 08 de agosto de 1989
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do proc.

do 1 02...C.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Tolha de Informadlo rt.• 

ti  C  f÷c C uma
	  n.o `45"-Oco ,q 1p 5"- -Ai 	 em ,ve	 /. e '9. (a).

Ref.: Processo n 9 45-000.965-89*96.

Local: Rua Diogo de Faria, 539.

Ass.: Retrocessão Administrativa.

INF. 1649/AT

PATR

Sra. Diretora:

Em atenção à solicitação de V.Sa. informamos que foi revogado

o plano de abertura da Rua Projetada entre as Ruas Marselhesa

e Botucatu, consubstanciado na planta P.7.231-D3, com cópia

parcial a fl. 09, para a execução do qual foi expropriada a

área em objeto.

O referido melhor:mento, aprovado pela lei 5.772/60 foi revo
••

gado pela lei 9.276/81, que aprovou novo traçado para o lo-

cal, substituindo a via projetada por faixa sanitária; essa

nova lei atinge apenas pequena parcela da área expropriada.

Juntamos como fl. 16 cópia do texto dessa lei e como fl. 17

a planta da mesma.

A titulo de complementação, esclarecemos que consta de nossos

• arquiii.Os que a área em tela, em amarelo a fl. 9, foi transmi

tida à PMSP mediante desapropriação por valor simbólico de

Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), tendo sido os elementos da ação en-

caminhados através do processo 11.254/79.

PIi-ÇOfik‘O kOPPà.1.

I‘MA hnrc - 

pe4041

 • A144113

28.09.89,

CARLOS EDUARDO-ÂkPACKER

Assessor Técnico -svP/G



	 em .......2.31.3.0...... .'•89 	 (a)

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO
4Folhademformação.. 	 40 

d 	 o  proc. 	nP 	 45-004.  9.6.5,8g *96,

Patr. 12

Sr. Dr. Procurador Chefe:

Tendo em vista que a Associação interes

sada requer a compra de 130,40m2;

Tendo em vista que tal metragem corres

ponde à totalidade da área desapropriada para execução do me

lhoramento (vide fls. 10);

Tendo em vista, finalmente, o informado

por SVP a fls. 18,

parece-nos que para que se possa pros

seguir na instrução do presente, visando eventual atendimento'

da inicial, e necessário saber:
- se a viela sanitária aprovada pela '

Lei n2 9.276/81, mencionada a fls. 18, já foi totalmente 	 im.

plantada;

• - qual a metragem da área em questão

que foi ou !lera utilizada para a abertura da referida viela;

- se o restante da área municipal em te

la poderá ser alienado;

- em caso positivo, qual a metragem dis
e

ponivel para venda, considerando-se, inclusive, o estabeleci

do no art. 2 2 da Lei 9.276/81, supra citada (fls.16).

Cremos, portanto, que os autos deverão,

s.m.j., retornar a SVP para que faça a gentileza de responder

às indagaçOes acima formuladas.

Com o exposto, submetemos o assunto à e

levada consideração de V.Sa. que, como sempre, melhor dirá.

São Paulo, 23 de outubro de 1989

--1"-7Q0A3-0
• •
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

e

et,

da /2,04e. 	n9  (?4093'. 496S--  fq r(53, 	 em  6,  ‘ *7 04/ /'

OSVALDO MXWE • e ', A , o

Oficial de Administnção Geral

INF. 601/AT

PATR

SRA. DIRETORA:

Encaminhamos a V.Sa. a informação de AR-VM a fl. 26v 2 , que

esclarece não ter sido executado o melhoramento aprovado pe

la Lei 9.276/81, ficando respondida a primeira questão for

mulada a fl. 20.

Esclarecemos outrossim, que não estaria disponível paraven

da, apenas a área do imóvel anteriormente expropriada que

também atingida pela Lei 9.276/81, que tarja= em amare

lo a fl. 17, cujas metragens poderão ser quantificadas pe-

lo Setor de Engenharia dessa d. Unidade.

. 1i1EINIATO ARNALDO TAGNIN

Chefe da Assessoria Tecnica

S V P

_

do 19 9

Folha de informaçio n°Folha de Wormacio n°  ""1--- .---

Ref.: Processo n 2 45-000.965-89*96.

Local: Rua Diogo de Faria, n 2 539.

Ass.: Retrocessão Administrativa.

R p f.! Prnn p sRn n2 45-00n_ g AR—R q * q A_	 8572-G



MARCIA AP/MELLO
OfIc. Adm. Geral

Ftag. 034.894

P.A. 45-000.965-39*96

Condomínio São Diogo

Assunto - Compra de área

Diogo pretende,

Patr. 12

Sra. Dra. Procuradora Chefe.

A Associação dos condóminos do Edifício São

como aduz na inicial, adquirir o terreno

municipal localizado nos fundos da área ocupada pelo edifício,

situado este na Rua Diogo de Faria n° 539, na Vila Mariana. O

pedido é instruido com cópias da matrícula e do " croquis

elaborado pela Requerente.

As fls. 10/12 Patr. 4 informa sér municipal o

terreno pleiteado, consistindo este bem dominial havido pela

Urbe por desapropriação para a execução de melhoramento

público. O relatório oferecido pelo Setor de Fiscalização às

fls. 10 v°, datado de 1989, noticia que a área estava

desocupada, coberta com mato, sendo que a Rua Projetada estava

inrsn'L
ocupada com imóveis particulares.

ogNo	 paupa0	 s bit

#40$4°'
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As fls. 13 consta parecer de lavra da colega

Virgínia Fereira Santos, no qual opina pelo indeferimento do

pedido posto que a área objetivada possuia destinaçáo

específica - implantação de melhoramento público.

Encaminhado o processo a S.V.P. noticiou essa

Secretaria (fis.18) que a Lei 5.772/60, que versa sobre a

instalação do melhoramento (abertura da Rua Projetada entre as

Ruas Marselhesa e Botucatu) foi revogada pela Lei n° 9276/81,

que, por sua vez, aprovou novo traçado para o local,

subStituindo a via projetada por faixa sanitária que ocupa

pequena parcela da área expropriada.

Em manifestação posterior S.V.P., respondendo

com auxilio de AR-VM às indagaçCes de Patr., manifesta-se no

sentido de que não estaria disponível para venda apenas

pequena parcela da área anteriormente expropriada, que foi

também atingida pela Lei 9276/81, assinalada em amarelo na •

cópia da planta de fls. 17; informa, outrossim, que não foi

executado o melhoramento aprovado pela Lei n° 9276/81.

Solicitai/do, novamente, o pronunciamento de 1U-4.-.

SVP, manifesta-se essa unidade no sentido de que a área

expropriada não	 tem interesse	 para	 a	 Municipalidade,

ressalvada a parcela assinalada em amarelo a fls. 17 (fls. 32



A pedido de Patr.. Desap informa, a fls. 35,

MAR! 
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não terem sido desapropriados os demais imóveis atingidos pela

9276131, cmrstando,	 apenas, ação	 ordinária de

indenização movida contra a Municipalidade pelo proprietário

de imóvel hachuriado em amarelo na peça de fls. 9.

As fls. 33 v°/39, AR-VM manifesta o

desinteresse da unidade pela área delimitada pelos pontos 3-4-

5-7 e 8 do " ormquis " de fls. 09 (assinalada em vermelho na

planta de fls. 17 - desapropriada desnecessária), e opina pela

manutenção da pequena parcela encerrada pelos pontos 5,6 e 7

do referido " croquis ", calando-se, entretanto, no tocante à

questão de o terreno comportar construção isolada.

Patr. 3, às fls. 41, após análise dos

documentos de fls. 02/05, afirma que o imóvel particular

objeto da matricula n° 16.103 é lindeiro à área municipal

solicitada, registrada sob n° 38.591 no 14° RI da Capital.

Patr. 12, às fls. 41 v°, encaminha o processo a

Patr. 3, para descrição e avaliação do imóvel.

As fls. 45 e seguintes foram juntadas as

plantas e informaçbes necessárias, solicitadas cor Patr. 3,

para elaboração das plantas que juntou às fls. 60/63, das

descriçbes que constam das fls. 59 e 64 (total e parcial) e da

avaliação lançada a fls. 76. Essa mesma divisão informa, às

ml-f04410

40,4,4saor
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seg. 6

fls. 80, os lotes lindeiros á área pleiteada, assinalando-os

em cores diversas na planta de fls. 60.

Esclarecida, a fls. 83, a dúvida suscitada a

fls. 81 sobre a número de matrícula (R.1 e Av.2) 38.591

(correspondente ao ato registrado como averbação 7 .na

matricula n° 16.103).

As fls. 84 e seguintes a Divisão de Engenharia

deste Departamento apresenta o trabalho de atualização dos

valores do imóvel, anteriormente encontrados (f is. 76),

constando, às fls. 94 referidos valores convertidos em UFM's.

É o relatório. Passamos a opinar.

Trata-se, então, de pedido de aquisição de área

pública municipal, de natureza dominial, encravada por

propriedades particulares, entre as quais a da Solicitante.

O terreno pleiteado é constituido de duas

partes - a maior, com 127,76	 e a menor, com 2,64 m2,

conforme definido no relatório que compbe este parecer.

Verifica-se, da leitura do grocessado, o

desinteresse da Municipalidade pela parcela maior do próprio

municipal analizado, área esta expropriada mas que não será

utilizada, posto que revo gada a Lei n° 5772/60.	 .

ANTO.i4 10 	" 141'°	
//

c MV"
Asoa. s;ó. • 5
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"(1, Atvi(ri, •

Ausente o interesse da Urbe pela parte maior do

imóvel pretendido, cremos ser esta passível de alienação, vez

que o ato não afrontaria o disposto no parágrafo 2° do artigo

110 da Lei Orqãnica do Município (c imóvel não será destinado

ao uso público), observados, entretanto, cs termos do artigo

lek 	 112 do mesmo diplowa legal e a legislação complementar (Lei n°
10.544/88).

Assim sendo, havendo interesse público (art.

112, "capuz") que, a Juízo da Administração, respalde a opção

desta pela venda do próprio municipal, a providência deverá

ser adotada conforme estabelecido nos parágrafos 3° e 4° do

dispositivo legal mencionado, considerando-se o fato de ser a

área analizada encravada por imóveis lindeiros, entre os quais

o da interessada. Vejamos

•
Parágrafo 3°

A venda aos proprietários de imóveis

lindeiras de áreas urbanas remanescentes de obras públicas ou

modificação de alinhamento inaproveitáveis isoladamente para

edificação dependerá de prévia avaliação e autorizacão

legislativa."

Parágrafo 4°

" Nos casos previstos no parágrafo anterior, a

venda depender& de licitação existindo mais de um imóvel
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lindeira com proprietários diversos, salvo se em favor de um

deles, houver direito de investidura."

Tratandc-se, como já dito, de imóvel encravado

entre lindeiros particulares, (o que o torna inaproveitável

isoladamente), a licitação deverá ser efetuada na modalidade

convite (somente os proprietários de imóveis confinantes com a

área pública participarão do certame), afastando a

possibilidade de aquisição dc terreno por terceiros.í.

•
É o que consta do parágrafo 2° do art. 14

(completa o art. 112 da L.O.M.) da Lei n° 10.544/88:

• " Na hipótese do parágrafo 1°, havendo mais de

um proprietária lindeira será obrigatório a licitação, na

modalidade de convite."

No que se refere à área menor, as unidades

técnicas competentes da Municipalidade manifestaram-se

contrariamente à venda, posto que sobre ela versa a Lei n°

9.276 de 10 de junho de 1981.

Verificando o teor desse Diploma legal (fls.

16), encontramos, no art. 1° duas hipóteses previstas para a

•estinação da área atingida (a menor): abertura de viela

sanitária ou cpnstituição de área gravada de servidão " non
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ção SuperiorEm decorrancia,

E foi nesse aspecto, qual seja, o de definir a

destinação da área expropriada, que foi costa a questão de

fls. 31, apontada sua relevancia no último parágrafo da

promcção lançada nessa peça.

A dificuldade de se garantir a posse de área

municipal encravada entre imóveis particulares e que não se

destine ao transito público seria superada se essa área fosse

vendida a particular com o anus da servidão.

Pendente a quer"....	 4r)y1141"f"rc.ainte parcela

(2,64 n2 ) deverá s pelo menos; por enquanto, permanecer no

patrimànio da Urbe a espera dalexecUeãodp%melhdramento.

.	 ,	 • I a- e	 t
• decida pela alienação da área maior, dever-se á consignar no

instrumento convocatório e, após, no translativo de

propriedade a restrição imposta pelo art. 2° da Lei n° 9276/81

- impossibilidade de acesso ou abertura para a viela

sanitária, se esta for executada.

É o parecer que submetemos à apreciação

V.Sa..

São Paulo, 17 de fevereiro de 1993.

MARIANGELA JUNQUEIRA DE GNDRPME TUCCI ZINNI

-	

-- 	
Mariángea Junqueira do A T. Zintd

= -	 Registro au.392
Procurado:a	 Patr. 12Procurado:a	 Patr. 12

Registro 574.392
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São Paulo, 29 de Abril de 1993.
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Patr.1

Sr. Dr. Procurador Chefe.

Primeiramente nos reportamos ao relatório de fls. 991102,
que adotamos.

A seguir, e complementando a instrução processual,
solicitamos que Patr. 4, juntasse ao presente, carta de adjudicação referente à área
municipal objetivada, ou seja, assinalada em laranja e amarela na planta encartada
sob fls. 60.

Patr. 3, por sua vez, confirma que a área apontada pelo
perimetro 8-3-4-6-8, na certidão da Matrícula n° 38.591, do 14° Cartório de Registro
de Imóveis da Capital, anexada sob fls. 131, destes autos, abrange as parcelas
assinaladas em laranja e amarelo na planta acima mencionada.

Portanto, e relativamente ao pedido deduzido as fls. 01,
de peça vestibular - venda direta - opinamos pelo seu indeferimento, por absoluta falta
de respaldo legal.

Todavia, caso a superior Administração entenda oportuna
e conveniente a alienação da área municipal, ora focalizado, aduzimos que deverá
atingir tão somente a parcela apontada em laranja (com 127,76 m 2) na planta de fis.
60, eis que considerada disponivel pelos órgão técnicos da Prefeitura.

Quanto a parcela assinalada em amarelo na mesma
planta (com 2,64 m 2), os órgãos técnicos manifestaram-se contrariamente à sua
alienação, sendo que incide sobre a mesma a Lei n° 9.276181 (abertura de viela
sanitária ou constituição de área gravada de servidão "non aedificandi").

Ademais, eventual alienação de área considerada
disponível (laranja - fis. 60) deverá se dar mediante licitação, na modalidade convite
em razão da confrontação com diversos proprietários lindeiros, consoante estabelecido
na Lei Orgânica do Município de São Paulo, art. 112 § 4°.

Era o que nos cabia dizer.

A apreciação de V.Sa.
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Patr. G
Sr 4 Diretora

Com a manifestação de Patr. 12 - que
entende cabível a alienação da área de 127,76 m 2 - que
endosso.

Assim, tal alienação deverá ser efetuada
após procedimento licitatório - sob a modalidade convite -
já que a área está encravada.

A parcela de 2,64 m 2 não poderá ser
alienada, devendo permanecer no domínio da Urbe, em face ao
informado por SVP às fls. 32.

Adrariu do I: .r1,, : - ,7 mndANNMario do 1-..v.r .“, :-

0416de Par
• '	 .41,F. 316.1377

iund,e-%

DCJ/vlm
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Era o que tínhamos a dizer.

São Paulo, 16 de Novembro de 1994
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Patr. 1
Sr. Dr. Procurador Chefe

45.000.965-89*9689*96
Folha de informação n? 	 v

	 em á 1/ 	

Reportamo-nos primeiramente ao nosso
pronunciamento de fls. 134, onde todo o processado já se
encontra equacionado.

No citado parecer, opinamos pelo
indeferimento do pedido formulado exordialmente - venda
direta (f is. 01) por absoluta falta de respaldo legal, e
sugerimos outrossim, caso a Superior Administração 
entendesse oportuna e conveniente, a alienação da área
municipal em questão (parcela apontada em laranja na planta
de fls. 60) mediante licitação, na modalidade convite - art.
112 § 4 2 da L.O.M.

Na sequência, os autos nos foram
encaminhados pela D. Assistência Jurídica - fls. 135 v2,
para elaboração de minuta de projeto de lei, e respectiva
exposição de motivos na forma prevista no art. 112 § 4 2 , sem
entretanto, o pedido inicial ter sido objeto de despacho
decisório.

A minuta solicitada encontra-se juntada
sob fls. 161/163, em condições de aprovação por V. Sl.

Ressaltamos, contudo, que deverá ser
providenciada, a retificação do título de fls. 131, tendo em
vista que o mesmo abrange área encerrada pelo perímetro 8-3-
4-6-8 (áreas apontadas em laranja e amarelo na planta de
fls. 60) e o_p_resente trata tão somente da alienação de
parcela assinaladaeirraranja, e-considèrada-disponlveI7---

MOD. 014-DGM
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Informação n g 6118/94 - Patr. G
neneecw"

INTERESSADO: Associação dos Condôminos dos Edifícios
São Diogo.

ASSUNTO	 : Avaliação para alienação e venda.

Patr G
Assistência Jurídica
Dr g Lorenço

Revista a parte técnica, estão corretos os
dados constantes da planta A 11.013, anexa sob fls. 60/62, e
da minuta de fls 161/162.

São Paulo, 08 de dezembro de 1994.

lel

LMCN/rcj
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Informação n 2 6170/94 -tr. G
F1617094.00C"

INTERESSADO: Associação dos Condôminos
do Edifício São Diogo

ASSUNTO	 : Compra de terreno

PGM
Sra Dra Procuradora Geral

Nos termos das manifestações da Primeira
Procuradoria que adotamos, opinamos pelo indeferimento do
pedido inicial - venda direta - por absoluta falta de amparo
legal.

No entanto, caso a Superior Administração
entenda oportuna e conveniente a alienação da área assinalada
em laranja às fls. 60, a mesma deverá ser processada mediante
licitação, na modalidade convite, sendo que desde já
oferecemos a minuta de projeto de lei e exposição de motivos
(f is. 161/163), que se nos afiguram em condições de merecer
aprovação.

À deliberação Superior.

São Paxeroi, 1 4 de dezembro de 1994.

DIRETOR DO DEPTO. PATRIMONIAL
P.G.M.	 — S.J.

VO/rcj

P. G. M. G
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i

IW•15.010.9

\
\

a.

cri

o
o

é-
cn

o
o

o
LI-

o

4o

MOD. 014-DGM



MONICA HERMAN SALEM CAGGIANO

Procuradora Geral do Município
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ROSÂN3=LA CAMA G OA .

1

C!icial de Adminisi rsçè1 C * '

INTERESSADO: Associacão dos Condóminos do Ediffcio são 6i8go

ASSUNTO:	 Compra de terreno

SECRETARIA DOS NEGOCIOS JURÍDICOS

SENHOR SECRETARIO

Acompanho as manifestações de PATR de fls.

165/167 e opino pelo indeferimento do pedido de compra de área
inicialmente formulado, por falta de amparo legal.

Por outro lado, de acordo com a proposta de

PATR, encaminho a V.Exa. as minutas de projeto de lei e de

exposição de motivos de fls. 161/163, que visam obter
autorização legislativa para alienar aos proprietários dos

imóveis lindeiros, mediante licitação, área municipal

remanescente de desa propriação, inaproveitável isoladamente, e

que entendo em condições de serem submetidas à superior

deliberação.

MOD. 014-DGM

tl/mr
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Folha de informação n? 169

_de proc.

INTERESSADO:

ASSUNTO

S.G.M. 

Senhor Secretário

ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS DO EDIFf

CIO SÃO DIOGO

Compra de área municipal. Remanes

cente de desapropriação. Falta de

amparo legal.

Cuida o presente de compra de área

municipal, remanescente de desapropriaçao, assinalada na

planta de fl. 60.

No entanto, consoante o exposto pe

lo Departamento Patrimonial e pela Procuradoria Geral do

Município, nos pareceres anteriores, a pretensão não apre

senta condições de prosperar, pois a área objetivada s6 po

derá ser alienada mediante licitação, na modalidade convi

te, nos termos do artigo 112, §. 4 2 , da Lei Organica do Mu

Acolhendo essas manifestações, opi

namos pelo indeferimento do pedido de compra formulado pe

la associação interessada.

Com base nos mesmos pronunciamen

tos, encaminho à consideração de Vossa Excelencia a minuta

de projeto de lei e exposição de motivos (fls.161/163), que

objetivam autorização legislativa para alienar a referida

área, mediante licitação, aos proprietários dos imóveis lin

deiros.

lek	 nicípio de São Paulo.

1,1.110410- t5,

/404491
IA
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Interessado:	 ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS EDIFÍ-

CIO SÃO DIOGO

SGM

Senhor Secretário

Cuida o presente de solicitação obje-

tivando a aquisição de área municipal, localizada nos

fundos do terreno ocupado pelo edifício dos	 interes-

sados, este situado na rua Diogo de Faria n 2 539,	 na

Vila Mariana.

É de se mencionar, a respeito do

imóvel pretendido, que se trata de bem dominial havido

por desapropriação para a execução de melhoramento pú-

blico, cujo traçado foi modificado por Lei posterior

de forma que, atualmente, o bem apropriado n.o tem

mais interesse para a Municipalidade, ressalvada a par

cela assinalada em amarelo às fls.17, necessária para

abertura de viela sanitária.

opto)
#004441 •	 ./.
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São Paulo,

OCTAVTO ~JSTO DEC
Assi~ia	 Juridi

S.G.AL

Contudo, sendo certo que a existen

cia de mais de um proprietário lindeiro torna indispen
,	 .	 ,

sável o procedimento licitatorlo para a venda do 'mo-

vei_ ( art. 112, §. 4 2 , LOM/SP ), o Departamento Patrimo

nial manifestou-se desfavoravelmente quanto a preten-

são inicial, posicionamento esse acolhido tanto pela

Procuradoria Geral do Município como pela Secretaria

dos Negocios Jurídicos.

A despeito disso, PATR, assim como

PGM e SJ, não afasta a possibilidade da venda daquela

área, caso a Superior Administraçao entenda oportuna e

conveniente, desde que processada mediante licitação

tendo inclusive acostado, para esse fim, minuta 	 de

projeto de lei e exposição de motivos (fls. 161/163).

Nessa conformidade, não detendo a

solicitação inicial condiçOes de deferimento, submete-

mos o presente à elevada consideração de Vossa Excelen

sugerindo, na hipOtese de compartilhar da mesma postu-

ra, a prolação de despacho afastando o pedido, por fal

ta de amparo legal, deixando, para um segundo momento,

a decisão quanto a sua venda, na forma prevista pelo ar

tigo 112,	 42, da LOM/SP.

FERNANI3Vbr—ML/IJSIMÕES
Assesso Jurídico Chefe

1
Gabinete do Prefeito

'LA11	 „A-9(	
SGM/AJ

S'mFN/FPS/ehC.



Assunto Aquisição de área municipal.

S.G.M./GAB.

PUBLICADO EM
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d  o Processo 	np  45 -000.965 -89*96 	em . 62/11CIA.Q Alu lirge r CARVALB.O.

Ametimoriair dica

Interessado:	 ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS: DO EDIFÍCIO

SÃO DIOGO

DESPACH O: 

I - Em face dos elementos contidos no

presente, especialmente as manifestaçOes do Departamento

Patrimonial e da Secretaria dos NegOcios Jurídicos, IN-

DEFIRO o pedido formulado pela ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS

DO EDIFÍCIO SÃO DIOGO.

II - PUBLIQUE-SE, encaminhando-se,a se-

guir, a PATR para as medidas subsequentes.

São Paulo, 2 6 t,AN1 1995

.	 •

EDEVALDO ALVES DA S LVA

Secretário do Governo Municipalr	 -e.k.)	 , •

05

2i	 - 000 -8
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São Paulo, pi de Agosto de 1995.

GIODE OLIVEIRA
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Informação n g 4957/95 - Patr. G
F1495795.00C.N	 RA5.0823

INTERESSADO: Associação dos Condôminos do
Edifício São Diogo

ASSUNTO	 : compra de terreno

P. G. M.
Sra Dra Procuradora Geral

Ratificando o anterior posicionamento deste
Departamento, referendado por essa Procuradoria Geral e por S.J.
(f is. 167/169), entendemos possível a alienação da área
municipal assinalada em laranja às fls. 60, mediante licitação,
na modalidade convite, nos termos do artigo 112, § 4 Q , da Lei
Orgânica do Município de São Paulo.

Dessa forma, retornamos o presente ao crivo da
Superior Administração acompanhado de minutas de projeto de lei
e exposição de motivos (f is. 192/194), que se nos afiguram em
condições de merecer aprovação.

DIRETOR DO DEPTO. PATRIMONIAL
OAB/SP n . 66466 P.G.M. S.J.

LO/csmv

tr
e'.W°°°41

PGM PROT-AUT

9/95

M0-014 21-15.115-61
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO tPAUldo

PROCURADORIA GERAL DO MUNICIP2Át

INTERESSADO: ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS DO EDIFICIO SÃO
DIOGO

ASSUNTO : Compra de terreno

Informação e-1315/95 - PGM.G

SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
SENHOR SECRETÁRIO

As conclusões alcançadas por PATR, que

acolhemos, evidenciam a conveniência e o interesse

público na alienação aqui tratada.

Assim sendo, seguem à elevada consideração de

Vossa Excelência a Minuta de Projeto de Lei bem como a

respectiva Exposição de Motivos, de fls. 192/194, que

entendemos estar em termos de ser aprovada.

São Paulo, P6 /
,

O.

(MICA HERMAN SALEM CAGGIANO

Procuradora Geral do Município

OAB 24.389

PGM
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AssIst. Teic‘..r.:, I

SJ. G.

Interessado :-	 ASSOCIAÇÃO DOS CONDÔMINOS DO EDIFÍCIO

SÃO DIOGO

Assunto Compra de área municipal remanescente

de desapropriação, encravada e inapro-

veitável isoladamente, mediante licita-

çao sob a modalidade de convite. Propos

ta de acolhimento.

S G M - Senhor Secretário:

Trata o presente de compra de área municipal

remanescente de desapropriação, encravada e inaproveitá-

vel isoladamente, assinalada em laranja na planta de

f1.60, ressalvada a parcela indicada em amarelo a f1.17,
.	 •	 •

necessaria a abertura de viela sanitaria.

Inicialmente, cabe assinalar que o pleito

inaugural formulado pela Associação dos Condôminos do

Edificio Sio Diogo -- venda direta -- restou indeferido

por falta de amparo legal, conforme r.despacho exarado

a f1.172, acolhidos os pronunciamentos de PATR, da. PGM

e desta Pasta.

M0.014
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MARIA THER	 F. F. DA CRUZ

Assist. Técnico I

S.J. G.

Todavia, reservou-se para um segundo momento

a decisão quanto à venda do referido bem imOvel, median-

te licitação sob a modalidade de convite, na forma pre-

vista no Artigo 112, inciso I, 55 3Q e 4Q, da Lei Orgâ-

nica do Município de São Paulo.

Assim, entendendo possível a alienação da área

em referencia, por evidenciados a conveniencia e o inte-

resse público da medida preconizada, vez que permitirá

a recomposição urbana do local, já que se cuida de terre

no encravado e inaproveitável isoladamente, o Departamen

to Patrimonial elaborou os necessários elementos tecni-

cos e atualizou as minutas de Projeto de Lei e corres-

pondente Exposição de Motivos (fls.192/193 e 194, res-

pectivamente) que objetivam a devida autorização legis-

lativa para a venda, que deverá ser antecedida do pro-

cedimento licitatOrio supra mencionado, destinado aos

proprietários dos imOveis lindeiros.

Acompanhando o posicionamento de PATR, a

PGM opinou pela alienação, nos moldes propostos às fls.

192/197.

Perfilhando o mesmo entendimento esposado

pelo Departamento Patrimonial e pela PGM à fls. 197 e

o processo
n°

M0-014
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MARIA THEREZA F.	 K. D C

Assist. Técatco 1

&I. G.

198, respectivamente, a providencia alvitrada afigu-

ra-se-me conveniente e provida do indispensável inte-

resse público, estando as minutas de fls.192/194 em con-

diçOes de aprovação.

Ante o exposto, endossando as manifestaçOes

de PATR e da PGM, submeto o presente, acompanhado das

minutas de projeto de lei e exposição de motivos (f is.

192/194), à elevada consideração de Vossa Excelencia

que, em examinando, melhor de1iber4á.

MO-014
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;lamentar
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Fm 17-11-95

Lei 9.276/81.

FÁT

A. Com. de Ccuist. o Justiça

I.U12.4ACE441.

Asa. Tecn. L belo -

RVALUO
 A. T. M.



SEGUE 	

sob folha 	

documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n?

nesta data, 	 _

co
Em. , 	

à
.L

Recebido na Ccivi4351T

Constitulgto 
e	

c,tqN

Em92,4„).‘4"43).32,50_1%4,

Ao Nobre VereadorVt

para relatar.
Sala da f" l'3Sá3 Ciíà Constituição e JustiO

...... Á4	 da 19,2E_da 19.,/g_._

Ia)



da 9f-70 gèmdf:

PRORROGAÇXD

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comissão d

Constituição e	 stiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

10"	 Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", 	 do

Regimento Interno.

Er" °60M-S
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17 - RELCOM
17-0017/1995

t._/4Ae

df	 	

.	 DA COMISSO DE
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Mfl 1267/95.

Projeto de lei, encaminhado â Câmara [pelo Sr.
Prefeito, visa autorizar o Executivo a alienar, . aos
proprietários de imáveis lindeiras, mediante licitaç'áo sob a
modalidade de convite, área municipal situada na Saae.

O art.22 da propositura descreve a área,
enquanto o art.32 estabelece que a alienaç'áo será efetivada
por preço no inferior ao da avaliaç"ão, a ser atualizada
pelo árg -áo competente da Prefeitura desde que esse valor
no esteja aquém de R$ 45.369,51, considerado o mês •de julho
de 1995, levando-se em conta para o julgamento das
propostas, o critério de maior vantagem econ6mica, devendo a
importância apurada ser paga no momento da iavratura da
respectiva escritura.

A proposta ampara-se nos. arts.13, 1, e X; 37,
§2P, V, e 112, §§ 32 e 42 da Lei . Orgânica do Município.

PELA LEGALIDADE.

Sala da Comisso de Constituiç'áo e Justiça	 i
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RÉví

Recebido na Corninão de Pol. rrbana. LUIS PERNANDta reNNANCRL EpAZ DE ARAUJO
.	 Chefe de S4,de 'recalca 1. (

Ein!ÂSà\-ST	 hs.
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,N DoutaComissão de',	 , 
Politica Urbana, Metropolitana

e Meio Airobiknte rt
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............

PARA RELATAR.

Sala da Cu	
PGlitica Urbana, Metropolitana

e Meio



Wain ~a

16 - PAR
16-1065/1996

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
.....	 • n•••••. n••n••••••••••n ••n

Presid

Rela t art.

Sala da Com
-

•

PARECER N2	 /96 DA COMISS40 DE POLíTICA URBANA, METROPOLI-
TANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 1267/95

Objetiva o presente Projeto de Lei no 1267/95, de autoria do Exe-
cutivo, autorizar alienar, mediante licitação, sob a modalidade de
convite, área de propriedade municipal situada na Saúde.

A área a ser alienada está configurada na planta anexa n2
A-11.013, do Arquivo da Departamento Patrimonial, com perímetro
delimitado pelos pontos 3-4-9-10-8-3, de formato irregular, com
cerca de 127,76 m2 de área.

Avaliação efetuada por ársíáos competente da Prefeitura é de R$ '45
369,51(quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e nove reais e
cinqüenta e um centavos), para o més s de julho de 1995,coMo o imó-
vel não podendo ser transferido por valor menor. Deverá; 'ainda ser
feita nova avaliação por ocasião da formalização do negócio,

Por ser inaproveitável isoladamente, uma vez que é área encravada,
a alienação, mediante licitação por convite, a proprietário de
imóvel lindeira é melhor solução. Já que possibilitará uma melhor
recomposição urbana do local.

Diante do exposto acima somos favor.áveis a. aprovação da-ProjeUo'dé -
.	 Lei..

RELCOM
17-3080/1996
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para relatar.
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DONIZET—T rirTES
kasiat. Par rauntar
DONIZETT

Ansiat Par

Recebido na Comissão de

Firlynças e 0.•:men:0

Em.*6PGas  IOOh,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE( NA	 jont -do r3. r),--atti:!:1•.1 1	 1.0 53	 rubr I -
oado( .1 9 (lb n ' 6°22	 e Iálaa de tirp• Ormação 8 ot

a. •	 07.	 a ( 

ISABEL P S. HANASHIRO

Of. Adm. Geral hl



Folha n:  42  do proc.

n/dede 19 9• 11
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orlado

ABMrièrg: P. •R"
Of. Adm. Geral
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16 - PAR
16-1222/1996

196 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N2 i267/95

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, ob-
jetiva autorizá-lo a alienar, aos proprietários dé imóveis
vos, área municipal situada na Saúde, mediante licitação sob a
modalidade de convite.

A propositura delimita á área a ser alienada, e pretende
ainda determinar que a referida alienação não poderá ser efetivada
por preço inferior ao da avaliação, a ser atualizada por órgão
competente da Prefeitura, respeitado como limite mínimo para este
preço o de R$ 45.369,51 (quarenta e cinco mil, trezentos e sessen-
ta e nove reais e cinquenta e um centavos) a valores de julho de
1995.

Por fim, o projetwtehde definir como critério Fsla
• ...

julgamento das propostas o de maior vantagem econômica, e estabe-
lecer que a importância apurada deve ser paga no momento da lavra-
tura da respectiva escritura.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, porquanto
as despesas para sua execução corro por conta de dotaçnes orça-
mentárias próprias.

Sala da Comissão de F . n.nças e Orçamento, em 4 de junho

Presidente -

de 1996.ritm 11"4,QA

Relator 1
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RF 11).738-
São Paulo, 09A=, de .9x).--4(,)-..D 	 de '2006.

Aeeleiái4ta C/0

Processo n° 1989-0.014.078-7

Senhor Presidente

LIDO E APROVADO

Núcleo Técnico de Registro

SGP-4

03 FE/ 2007

GABINETE DO PREFEITO

0A-do J. J. .2 12 °loco
15- DOCREC
15- 1681/2006

RÇEBIDO - SGP-22

27 OUT 2006

êkàftà@OLO LEGISLATIVO

Solicito a Vossa Excelência a retirada e o

conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 1267/95, que autoriza o

Executivo a alienar, mediante licitação, sob a modalidade de convite, área de

propriedade municipal, situada na Saúde.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração.

GIVBERTO KASSAB
(1 Prefeito

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

4e.f0b_fo
,1z67-95



,; 111Wrk.«	 Câmara Municipal de São Paulo
21KOR

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 1-1 

do processo n.° c9.- 6 "4- /25 	 Dg 	 oa  20 0Z)- * 	 (a) 	 Lcut
Su pervisora de Apoio ao Filvl

SGP-2i

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a retirada e conseqüente

arquivamento do presente projeto, conforme solicitado à fl. 63 e deferido pelo

Presidente desta Edilidade.

09/02/2007

Ângela	 din ÁCndreoni
5ubsecretri jde Apoio Legislativo

SGP-2

EA44,

'"	 •
MENDE.SA2ente de-Apoio 

Legislativo



ROSMARI
Agente

r.S DOS SANTOS
egislativo

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo informando a retirada e conseqüente

arquivamento do presente, conforme solicitação através do Of. ATL

180/06.

Em, 13/02/2007. -2
• 

/
//

Supe S NTONIO LEON IDAS
(\?le EnaIiz. do Proc. Lits.1.,- Subst.

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 13/02M7.

Juntado .	 , neste date
documento-- 	 11	 d	 nytçÃo
rubricado,-  sob folha-  n.o (4.1•DEm/ O a/e7

CREUSA	
IDA ZACARIAS ALVES

bk,Agente de Apoio LegistaUvO ,„



Folha tf	 	 do proc.
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2
00
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.w2 "CASAS
4	 .CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, /1\"\ de fevereiro de 2007.

23- OF-SGP23
23- 0499/2007

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência o deferimento de retirada e o
conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n o 1267/95, de autoria do
Executivo, que autoriza o Executivo a alienar, mediante licitação sob a
modalidade de convite, área de propriedade municipal situada na Saúde, e
dá outras providências, conforme solicitação contida no Of. ATL n o 180, de
26 de outubro de 2006, numerado nesta Casa como DOCREC 15-1681/06.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

NTONIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

tl-)AL/rcas

•



Folha	 	 do proc.
Q.L.4..U.7 de  Jgc1,5...

1—

•	 tikrtiSALEONILD Z RIAS AlVe
4,„,,A9110te de Apoio agislaUlta .

Câmara 911unicip al de Scio Paulo'

São Paulo, 14 de fevereiro de 2007.

Recebi ofício SGP-23 n o 499, de 14.02.2007,

comunicando ao Senhor Prefeito o deferimento de retirada e conseqüente

arquivamento do Projeto de Lei no 1267/95, de autoria do Executivo, conforme

solicitação contida no Of. ATL no 180, de 26.10.2006, numerado como DOCREC
1681/06.

7/ANA LUI ANES TORRES FERREIRA
RF . 5ft:3,063.1.01

SGM-ATL

S.G.M.-A.T.L.

16 FEV 2007

RECEBIDO



JOSa2UlakRISTINO I4SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

4.

•	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n'. É 7 
de 2e15.,..Pg) / Or.) ) Acor (a)	 /197	 	do processo n • . a • Jac  7

CREMAI-MIM ZACARIA§k.-W
Agente de Apoio Legislativo

À

SGP.33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 26.02.2007.

{.

t SUBSECRETARIA DE 0OCUMENTAÇA0
SUPERVISÃO DE ARQUIVO QERAL

Proc. encerraçio com

Arquivado eifin

O Func.° AS •

"j""0,15,0Ge.i.xlviFejPioí:1:911:3.9l.ttsr;z;

COO. 0233
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SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informaçflo. rubricado 	

ob folha 	  n9 	

Em 	 1 	1	

(a)
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